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 R E S U M O

Objetivo

Validar um questionário semiquantitativo de freqüência alimentar para avaliar a ingestão dietética de adultos
na cidade de Viçosa, Minas Gerais.

Métodos

Noventa e quatro adultos de ambos os sexos e representando diferentes níveis educacionais. Como método
de referência para o estudo de validação, quatro recordatórios 24 horas foram usados com intervalos de um
mês. Um questionário semiquantitativo de freqüência alimentar constituído de 58 itens alimentares foi aplica-
do no final do estudo. Os dados dietéticos foram calculados pelo software Diet Pro e analisados segundo
diferenças de médias e estimativas de correlação de Pearson, ajustados pela energia e corrigidos pela variância
intrapessoal, bem como pela classificação cruzada dos métodos.

Resultados

Diferenças de médias ou medianas dos nutrientes obtidos pela aplicação das metodologias referidas revelaram
subestimação no questionário semiquantitativo de freqüência alimentar de micronutrientes (vitamina C,
retinol e cálcio). Porém, quando avaliados pelas estimativas de correlação e corrigidos pela variância esses
micronutrientes apresentaram valores adequados. Lipídio foi o único nutriente que indicou baixa consistência
na avaliação dietética entre os métodos (r=0,33); e os demais nutrientes apresentaram resultados variáveis de
correlação (r=0,40 a r=0,76), com média de r=0,52. A análise da correta classificação conferiu uma concordância
não perfeita, mas aceitável entre os métodos.
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Conclusão

O questionário semiquantitativo de freqüência alimentar apresentou aceitável desempenho na avaliação do
consumo alimentar habitual da maioria dos nutrientes pela população estudada. O questionário em estudo
poderá ser adaptado e utilizado em outras populações, mas novo estudo de validação se faz necessário se as
características da população forem diferentes.

Termos de indexação: Epidemiologia nutricional. Inquéritos sobre dietas. Métodos. Questionário.

A B S T R A C T

Objective

To validate a semi quantitative food frequency questionnaire to assess the food intake of adults in the city of
Viçosa, Minas Gerais.

Methods

Ninety-four adults of both genders and representing different educational levels. As a reference method for
the validation study four 24 hour dietary recalls were used with intervals of one month in between. A semi
quantitative food frequency questionnaire containing 58 food items was applied at the end of the study. The
dietetic data was calculated using Diet Pro software and analyzed according to difference of means or medians
and Pearson’s correlation. The correlation coefficients were adjusted for energy and corrected for intrapersonal
variance. Cross classification was used for comparing both methods.

Results

Differences of means or medians revealed underestimation of the semi quantitative food frequency
questionnaire on determining the consumption of micronutrients (vitamin C, retinol, and calcium). However,
when evaluated by the correlation coefficients and corrected for the variance, these micronutrients presented
adequate values; lipid was the only nutrient that indicated low consistency in the dietary assessment among
the methods (r=0.33); the other nutrients showed a correlation varying from r=0.40 to r=0.76, with a mean of
r=0.52. The correct classification of the methods presented a non-perfect agreement, but acceptable among
the evaluated methods.

Conclusion

The performance of the semi quantitative food frequency questionnaire in the assessment of the habitual
food intake was acceptable for most of the nutrients in the studied population. The studied questionnaire can
be adapted and used in other populations, but a new validation study is needed if the characteristics of the
population differ.

Indexing terms: Nutritional epidemiology. Dietary surveys. Methods. Questionnaire.

I N T R O D U Ç Ã O

Questionários de freqüência alimentar são
geralmente utilizados em estudos relacionados ao
efeito do consumo dietético e o desenvolvimento
de doenças crônicas não transmissíveis. Isso porque
permitem avaliar a ingestão dietética sobre um
extenso período de tempo, tais como meses e
anos, baseado em uma lista de alimentos e na
freqüência de consumo destes1,2.

Contudo, a medição da ingestão dietética
de forma fidedigna e confiável ainda é um desafio,
frente às dificuldades metodológicas impostas para
alcançar esses objetivos3. No caso dos questionários
de freqüência alimentar, dependendo da forma

com que estes são desenvolvidos, o relato da
ingestão dietética pode ser influenciado. Por
exemplo, a lista de alimentos selecionados e a
inclusão de porções dos alimentos podem afetar
o resultado final do consumo alimentar4.

Como enfatizado por Beaton5, a ingestão
dietética não pode ser estimada sem erros e,
provavelmente, nunca será. No entanto, a possibi-
lidade de minimizar tais erros e a busca incessante
de quantificações mais reais de nutrientes têm

sido esforços de profissionais da área.

Como conseqüência de tais dificuldades
na mensuração da verdadeira dieta consumida, o
desenvolvimento de estudos de validação dos
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instrumentos de avaliação dietética se fazem
necessários1,2. A validação de métodos de ava-
liação dietética é a garantia de que a informação
medida reflita o objeto estudado, possibilitando a
generalização dos resultados1,2, 6-8.

Em se tratando de questionários de fre-
qüência alimentar no Brasil, são poucos os
instrumentos que foram validados. Nesse sentido,
o presente estudo teve como objetivo avaliar a
validade relativa do questionário semiquantitativo
de freqüência alimentar (QFA) desenvolvido por
Sales et al.9, conferindo indicações da aplicabi-
lidade deste método dietético em estudos de
consumo alimentar na população adulta da
cidade de Viçosa, Minas Gerais.

M É T O D O S

A amostra compreendeu, inicialmente,
120 adultos de ambos os sexos e de diferentes
níveis de escolaridade, levando-se em conta a
recomendação de Cade et al.10, em uma amostra
entre 50 e 100 pessoas em determinado grupo
demográfico, além da adição de 20% para
compensar uma possível perda amostral.

Os indivíduos foram selecionados de forma
estratificada no município, por busca aleatória em
visitas domiciliares nos bairros. Foram quatro os

estratos escolhidos, em bairros que pudessem
apresentar característica interna homogênea, com
o intuito de garantir baixa variabilidade nos
estratos (intra) e maior entre eles em relação a
duas variáveis: escolaridade e renda. Dois bairros
foram pré-considerados com inferiores condições
de escolaridade e renda; e os outros dois com
melhores condições, sendo 30 a amostra de cada

bairro.

Após a determinação dos 120 indivíduos,
estabeleceu-se como amostra definitiva do estudo
de validação aqueles indivíduos que completaram
quatro recordatórios 24 horas e o QFA aplicados.
Dessa forma, 94 adultos fizeram parte da análise
dos dados, resultando em uma perda amostral de
21,6%, ocorrida por vários motivos, como mudan-

ças de residência não informadas pelos partici-
pantes ou a presença de doenças, acarretando
alterações na ingestão alimentar.

A coleta de dados foi realizada de agosto
a dezembro de 2003. A validade relativa do ques-
tionário semiquantitativo de freqüência alimentar
foi analisada comparando-o com a mensuração
de um método de referência: recordatório 24
horas. Duas nutricionistas previamente treinadas
realizaram a coleta de dados.

O questionário de freqüência alimentar,
integrado com um álbum fotográfico em análise
neste estudo foi desenvolvido por um grupo de
pesquisadores do Departamento de Nutrição e
Saúde da Universidade Federal de Viçosa9. Tal
instrumento apresenta caráter regionalizado com
inclusão de alimentos típicos da região (ex.: angu
e pão de queijo). A descrição detalhada da cons-
trução desse questionário pode ser encontrada na
publicação de Sales et al.9. Brevemente, o formato
do instrumento compreende um questionário
integrado com um álbum fotográfico colorido, em
que se dispõem cinco tamanhos de porções (A,
B, C, D e E) de 58 alimentos. Dez unidades de
tempo foram estabelecidas como categorias de
resposta à freqüência do consumo alimentar, sendo

estas: de 1 a 7, correspondendo ao consumo
semanal, três vezes ao mês, quinzenal e rara-
mente. Ao final, havia espaço disponibilizado para

o relato de alimentos não listados, caso o entre-
vistado viesse a relatar o seu consumo.

A aplicação do QFA buscou cobertura equi-

valente ao período de quatro meses, solicitando
ao entrevistado que respondesse às questões
considerando o tempo a partir da primeira visita,

quando foi aplicado o primeiro recordatório 24
horas (Figura 1).

Método de referência: recordatórios 24
horas

Para validação do QFA foi empregado o

recordatório 24 horas como método-referência,
tendo este sido validado em vários estudos11-13. O
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consumo alimentar de cada indivíduo foi avaliado
por meio do recordatório 24 horas por um mesmo
entrevistador em quatro momentos, durante um
período de quatro meses. Além disso, aplicou-se
um dos recordatórios no domingo ou na segunda-
-feira, representando, assim, o consumo alimentar
do final de semana. Os demais recordatórios foram
alternados durante a semana. A fim de representar
aspectos de sazonalidade determinaram-se, duran-
te o período de coleta de dados, meses que
pudessem representar estações climáticas extre-
mas como o verão e o inverno, já que possuem
efeito no consumo de energia e nutrientes.

Outra característica dos recordatórios é
que, pelo menos, uma das coletas foi realizada

no início do mês e outra no final. Isso proporcionou
estimativas mais representativas da ingestão
alimentar, já que o abastecimento de alimentos

em casa pode variar dependendo do período de
compras de alimentos.

Com auxílio de um álbum fotográfico com
medidas caseiras e fotografias de alimentos14, as

entrevistas ocorreram com a anotação dos ali-
mentos consumidos seguindo a ordem das
refeições principais, incluindo a primeira refeição

das 24 horas anteriores à entrevista até a última.
Registraram-se o tipo de alimento, a quantidade
e a forma de preparação, bem como a hora do
consumo.

Após a coleta dos dados dietéticos em
campo, os dados de 376 recordatórios 24 horas e
94 QFA foram analisados quanto aos teores de
energia e nutrientes por meio do Software DIET
PRO, versão 4.0. Em relação à tabela básica de
composição química dos alimentos, utilizaram-se
na ocasião as tabelas oferecidas pelo software,
medidas caseiras, publicada por Pinheiro et al.15,
Estudo Nacional de Despesas Familiares16 e United
States Department of Agriculture15-17.

As seguintes variáveis dietéticas foram
analisadas: energia, carboidrato, proteína, lipídio,
retinol, cálcio, ferro e vitamina C. Tal escolha foi
direcionada aos nutrientes considerados impor-
tantes do ponto de vista da saúde pública.

Para a análise dos dados foram utilizados
testes paramétricos e não-paramétricos, levando-
-se em consideração a natureza das variáveis
estudadas, segundo o teste de aderência dos valo-
res à distribuição normal: Kolmogorov-Smirnov.
Para avaliação das diferenças entre as médias e

Figura 1. Esquema do delineamento da pesquisa para validação de um questionário semiquantitativo de freqüência alimentar (QFA)

usando o recordatório 24 horas (R24h) como método referência. Viçosa (MG), 2004.
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medianas do consumo de energia e nutrientes,
obtidas das médias dos quatro recordatórios 24
horas e do QFA, foram empregados Teste t pa-
reado e Wilcoxon Signed Rank Test, respectiva-
mente.

No cálculo de correlações, os dados que
se apresentaram de forma assimétrica com ten-
dência a valores elevados, foram submetidos à
transformação logarítmica. Além disso, deter-
minaram-se estimativas de correlação de Pearson
(interclasse) brutas e ajustadas para energia,
segundo método residual proposto por Willett &
Stampfer18, com a finalidade de controlar o efeito
do consumo energético global sobre os demais
nutrientes. Levando em conta a variabilidade
intraindividual presente na ingestão alimentar
quantificada pelos quatro dias de recordatório 24
horas foram utilizados os componentes de

variação intra e interpessoal, a fim de deatenuar
as estimativas de correlação de Pearson19-21.

Para interpretação das estimativas de
correlações, considerou-se a faixa de 0,4 a 0,7,

conforme relatado por Willett1 como referência
aceitável para validação relativa de método. O
nível de significância foi estabelecido em 5%. As

análises foram realizadas usando software
Statistica 5.5.

A classificação cruzada, na qual graus de
concordância são medidos pela proporção de

indivíduos classificados correta ou erroneamente
dentro de quartis, foi utilizada entre as metodolo-
gias analisadas para oferecer melhor entendimen-

to entre os métodos. Para tanto, determinaram-
-se, Isoladamente, as distribuições em quartis para

ambos os tipos de inquéritos.

Tabela 1.Diferença de médias ou medianas calculadas entre as médias de quatro recordatórios 24 horas e o questionário semiquantitativo

de freqüência alimentar, segundo o gênero. Viçosa (MG), 2004.

Energia (kcal)

Carboidrato (g)

Proteína (g)

Lipídio (g)

Retinol ( g)

Vitamina C (mg)

Ferro (g)

Cálcio (g)

Nutrientes

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

94

49

45

94

49

45

94

49

45

94

49

45

94

49

45

94

49

45

94

49

45

94

49

45

1958,7

1705,3

2234,5

0264,8

0232,5

0299,9

0075,6

0065,1

0087,0

0061,9

0054,0

0069,5

0551,6

0518,9

0587,2

0099,9

0102,8

0096,7

0011,9

0010,0

0013,9

0598,7

0524,7

0679,3

1818,3

1718,5

2257,0

0254,2

0227,6

0302,2

0069,8

0064,8

0084,6

0057,1

0053,4

0070,1

0489,9

0454,9

0494,8

0083,8

0082,3

0085,2

0011,4

0009,6

0012,6

0552,5

0513,7

0659,4

Gênero n
Média Mediana

R24h

1973,7

1730,8

2238,2

  275,4

  246,2

  307,1

    79,6

    70,0

    90,1

    61,2

    50,2

    73,2

  693,9

  635,4

  757,7

  168,3

  166,2

  170,6

    12,8

    11,1

    14,7

  679,6

  614,0

  751,0

1800,8

1622,5

2109,1

  267,8

  246,2

  295,6

0071,3

0061,5

0085,4

0054,4

0043,8

0067,0

  631,1

  609,1

  636,8

  144,7

  123,6

  155,5

    11,5

0010,3

   12,5

  588,6

  523,7

  715,8

Média Mediana

QFA Diferença de

médias/medianas
p

  15,0

  25,5

    3,7

  10,6

  13,8

    7,2

    4,0

    4,8

    3,1

    2,7

    4,7

    3,1

141,2

116,5

142,0

060,9

041,4

070,3

000,9

001,1

000,8

036,1

010,0

056,4

0,802a*

0,747a*

0,968a*

0,224a*

0,212a*

0,606a*

0,197a*

0,200a*

0,543a*

0,236b*

0,177a*

0,937b*

0,002b*

0,003a*

0,011b*

0,001b*

0,001b*

0,001b*

0,060a*

0,055a*

0,359a*

0,034b*

0,044b*

0,254b*

a Teste t - Pareado (utilizou a média); b Wilcoxon Signed Rank Test (utilizou a mediana); * p<0.05.
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A participação no projeto foi voluntária,

não envolvendo riscos à saúde dos indivíduos,

tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética em

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade
Federal de Viçosa. A anuência do indivíduo foi

determinada por meio da assinatura do Consen-
timento Livre Esclarecido durante a primeira visita.

R E S U L T A D O S

Dentre os 94 adultos avaliados, 52,1% eram
do sexo feminino e 47,9% do sexo masculino. A
mediana de idade foi 38,5 anos (mín.: 21 - máx.: 59).
Dos quatro estratos preestabelecidos, 50,0% da
amostra (n=47) faziam parte dos dois estratos
pré-considerados como em condição inferior de

renda e escolaridade e os outros restantes nos
dois superiores. O grupo formado pelos bairros em
condição inferior apresentou média de renda per
capita de 0,63 (Desvio-padrão - DP=0,38) salário-
-mínimo (SM) e 98% dos indivíduos relataram 12
anos de escolaridade. Os outros dois bairros

tiveram renda per capita média de 3,92 (DP=0,58)
SM, bem como 83% dos entrevistados apresen-
taram mais de 12 anos de estudo.

Ao comparar médias ou medianas das

ingestões de energia e nutrientes, a depender da
distribuição apresentada pelas variáveis, pode-se
observar que a ingestão global e por sexo, de

energia e macronutrientes está quantificada, em
ambos os métodos, sem diferenças estatistica-
mente significantes. Já entre os micronutrientes,

Tabela 2. Estimativas do coeficiente de Pearson entre o consumo de energia e de nutrientes estimados pela média de quatro

recordatórios 24 horas e o questionário semiquantitativo de freqüência alimentar de adultos, segundo o gênero. Viçosa

(MG), 2004.

Energia

Carboidrato

Proteína

Lipídio

Retinol

Vitamina C

Ferro

Cálcio

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Total

Feminino

Masculino

Totala

Feminino

Masculinoa

Totala

Feminino

Masculinoa

Totala

Femininoa

Masculinoa

Total

Feminino

Masculino

Totala

Femininoa

Masculinoa

 0,71**

 0,61**

 0,71**

  0,68**

  0,60**

  0,68**

  0,65**

  0,60**

  0,63**

 0,62**

  0,49**

   0,55**

  0,37**

 0,30**

 0,40**

  0,46**

  0,47**

  0,62**

  0,64**

  0,45**

  0,61**

 0,56**

 0,63**

 0,52**

-

-

-

0,38**

0,38**

0,38**

0,37**

0,32**

0,38**

0,29**

0,27**

0,31**

 0,38**

0,38**

0,40**

0,51**

0,48**

0,62**

0,49**

0,55**

0,46**

0,43**

0,50**

0,33*

0,76

0,67

0,76

0,41

0,66

0,41

0,40

0,71

0,41

0,33

0,58

0,34

0,51

0,48

0,50

0,68

0,63

0,82

0,54

0,60

0,50

0,49

0,75

0,37

Nutrientes Gênero Brutos (r) Ajustados para energiab (r) De-atenuadosc (r)

a Transformação logarítmica; b Ajustamento de energia de acordo com o método residual; c Corrigido para variação intra-individual em quatro

dias de recordatórios 24 horas; * Significante com p<0,05; ** Significante com p<0,001.
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apenas ferro mostrou-se igualmente quantificado.
No entanto, as ingestões de cálcio, vitamina C e
retinol, mensuradas pelo QFA, foram superes-
timadas, à exceção do consumo de cálcio entre
homens. As maiores superestimações foram em
vitamina C e retinol, em que se observaram 76,4
(p<0,001) e 22,4% (p=0,003) em homens e 61,7
(p=0,001) e 29,0% (p=0,009) em mulheres,
respectivamente (Tabela 1).

Os valores brutos de correlação foram
considerados aceitáveis em todos os nutrientes
analisados em ambos os sexos (r=0,40-0,71), com
exceção do retinol, que apresenta correlação fraca
para o sexo feminino e no grupo como um todo.
Contudo, os valores de retinol deste estudo foram
maiores do que os apresentados em outros estudos

de validação. Todas as correlações foram estatis-
ticamente significantes, em sua maioria para
p<0,001, o que favoreceu a correlação entre os
métodos, até mesmo nos menores valores de r
encontrados (Tabela 2).

Em relação ao ajuste energético das esti-
mativas de correlação observou-se diminuição nos
valores de macronutrientes, cálcio e ferro, exceto
este último, para o sexo masculino. Já os consumos
de fontes de retinol e vitamina C em homens
obtiveram efeito insignificante, ao ajustar a energia
apresentando os mesmos coeficientes. No sexo
feminino, as ingestões de ferro, retinol e vitamina
C obtiveram correlações maiores após o ajuste. O
mesmo ocorrendo no retinol e na vitamina C, no
grupo como um todo.

Tabela 3.Classificação cruzada entre consumo de energia e nutrientes estimado pela média de quatro recordatórios 24 horas e

questionário semiquantitativo de freqüência alimentar, segundo o gênero. Viçosa  (MG), 2004.

Energia

Carboidrato

Proteína

Lipídio

Retinol

Vitamina C

Ferro

Cálcio

Todos nutrientes

Energia

Carboidrato

Proteína

Lipídio

Retinol

Vitamina C

Ferro

Cálcio

Todos nutrientes

Energia

Carboidrato

Proteína

Lipídio

Retinol

Vitamina C

Ferro

Cálcio

Todos nutrientes

75

63

50

54

29

46

54

63

54

77

69

62

62

54

38

69

69

63

50

42

58

42

42

58

50

58

50

8

17

4

4

17

4

4

13

9

0

8

0

0

23

8

8

0

7

0

8

0

17

17

0

0

25

8

63

67

54

63

50

58

71

54

60

42

50

50

50

33

58

42

58

48

81

55

72

64

55

72

45

64

64

0

4

0

4

8

4

4

8

4

8

8

17

17

25

8

8

17

13

0

9

0

9

0

0

0

0

2

57

50

41

49

32

40

47

41

45

51

47

39

45

35

39

41

51

44

51

38

53

42

36

47

36

56

45

2

5

1

2

6

2

2

5

3

2

4

5

5

12

4

4

5

5

0

4

0

7

4

0

0

7

3

1º Quartil
do QFA

Último
Quartil do QFA

Último
Quartil do QFA

1º Quartil
do QFA

Concordância
brutaG

ru
po

To
ta

l
Fe

m
in

in
o

M
as

cu
lin

o

Quartis
opostos

1º Quartil do R24h Último Quartil do R24h

Nutrientes

%

Nutri8.pmd 12/5/2009, 11:3387



88 | S.P. CRISPIM et al.

Rev. Nutr., Campinas, 22(1):81-95, jan./fev., 2009Revista de Nutrição

Ao analisar os valores de correlação
de-atenuados, observou-se que as maiores
diferenças positivas apresentadas desde a análise
bruta, retirando o efeito da energia e, em
seqüência, o da variabilidade, ocorreram em
relação à ingestão de retinol (r de 0,37 para
0,51) e de vitamina C (r de 0,46 para 0,68),
inclusive segundo o gênero. Isso confere melhor
estimativa dos valores de validação nestes nutrien-

tes, que na avaliação de diferença de médias apre-
sentaram-se inadequados.

Após a correção das variabilidades, os
nutrientes cujo consumo mais aumentou pro-

porcionalmente foram os macronutrientes referen-
tes à ingestão no sexo feminino. Carboidrato,
proteína e lipídio melhoraram suas correlações em

73, 121 e 114%, respectivamente. Em suma, as
melhores correlações apresentadas entre o QFA e
o recordatório 24 horas foram, para a energia
(r=0,76) e para a vitamina C (r=0,68). Com
exceção do lipídio, que apresentou correlação de
0,33, os demais nutrientes mostraram-se
adequados (r=0,40-0,54) quanto ao consumo. No

sexo feminino, todas as estimativas foram bem
correlacionadas, variando de r=0,48 no retinol para
r=0,75 no cálcio. Ao contrário, a ingestão do sexo

masculino apresentou correlações não tão adequa-
das para lipídio (r=0,34) e cálcio (r=0,37), mas
melhores para vitamina C (r=0,82), energia

(r=0,76) e retinol (r=0,50).

Na análise da classificação cruzada entre
os métodos, em média, 45% dos indivíduos foram
classificados de maneira correta no mesmo quartil
e 3% de forma errônea, com valores semelhantes
entre os sexos. Os resultados variaram de 32%
em retinol até 57% em energia (Tabela 3).

D I S C U S S Ã O

A correta avaliação do consumo alimentar
em estudos epidemiológicos representa um gran-
de desafio para os pesquisadores, sendo escassos
os estudos de validação de inquéritos dietéticos
realizados no Brasil.

Inicialmente, esta validação do QFA na
população adulta de Viçosa conferiu consistentes
estimativas de ingestão de energia e macronu-
trientes, o mesmo não acontecendo para certos

micronutrientes, como vitamina C e retinol. Ao
contrário deste estudo, a validação de um QFA,
com 158 tipos de alimentos, desenvolvido na

Alemanha e aplicado em adultos, mostrou valores
superestimados para a ingestão de todos os macro-
nutrientes22. Rodríguez et al.23 verificaram, em um

estudo na Guatemala com características similares
às deste, na validação de um QFA com 52 itens
alimentares em adultos, que a comparação de

médias com três dias de recordatório 24 horas
atribuiu superestimação do QFA a todos os nutrien-
tes analisados, sendo extremamente maiores na

vitamina C (232%) e no retinol (95%).

As menores diferenças observadas pela
quantificação do QFA deste estudo, quando
comparado com a literatura, principalmente em

macronutrientes sugerem que a característica
diferenciada do presente QFA, de incluir foto-
grafias das porções dos alimentos questionados,

possa conferir maior especificação do relato de
consumo alimentar desses indivíduos e, portanto,
resultados mais próximos da ingestão medida pelo

método-referência.

O ajustamento dos dados pela energia é
um aspecto crítico de análise dos dados dietéticos.
Neste estudo, os nutrientes comportaram-se de

maneiras distintas no procedimento de ajuste para
energia. Foram observadas tendência de dimi-
nuição das correlações dos macronutrientes e

oscilação nos micronutrientes. O ajuste de ener-
gia aumenta o coeficiente de correlação quando
a variabilidade do consumo do nutriente está
relacionada à ingestão de energia, mas decresce
quando a variabilidade do nutriente depende de
erros sistemáticos, sub ou superestimando a inges-
tão de maneira constante entre os métodos1. Con-
forme Fraser & Shavlik, assume-se que este tipo
de ajuste, usado entre correlações da ingestão
dietética, removeu a maioria dos erros caracte-
rísticos do relato de indivíduos nos quais a
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subestimação da ingestão, se presente, poderia
existir em ambos os inquéritos deste estudo: no
QFA e no recordatório 24 horas24.

Além disso, levando-se em conta a variabi-
lidade alimentar dos micronutrientes, acredita-se
que a superestimação apresentada pelo QFA nas
análises de diferenças de médias pode ter sido
influenciada pelos resultados do método recor-
datório 24 horas, visto os poucos dias de coleta.
A variação da ingestão alimentar tem sido estu-
dada intensivamente por diversos autores1,2,19-

21,25,26, proporcionando melhor análise das estima-
tivas encontradas em seus componentes. Assim,
os coeficientes de correlação tiveram seus valores
corrigidos para os efeitos de variância intrapessoal
inerentes ao método de referência. Observaram-
-se valores aumentados em todos os nutrientes,
inclusive na análise por gênero, confirmando
efeito da variância intrapessoal sobre a ingestão
alimentar.

Ao confrontar estes resultados com os
obtidos em outras pesquisas, observa-se que um
estudo de validação em indivíduos adultos na
cidade do Rio de Janeiro27 revelou valores de
correlação brutos inferiores ao apresentado neste
estudo (r=0,18 retinol; r=0,44 energia). Fornes et
al.28, na validação de um questionário com 127
itens alimentares, utilizando a mesma metodologia
que a deste estudo, encontraram correlações
variando entre 0,21 na vitamina C e 0,70 na
energia. O ajuste energético usado neste estudo
também conferiu comportamento similar ao
destes resultados: houve diminuição das corre-
lações para macronutrientes e aumento nos
micronutrientes. Estudo de Bohlscheid-Thomas
et al.22 demonstrou valores adequados para
macronutrientes. De forma similar ao que
aconteceu com lipídio neste estudo. Rodriguez
et al.23 encontraram o mesmo efeito em proteína,
que se apresentava adequada antes do ajuste

energético (r=0,53), tendo decaído após este
(r=0,17) e sendo pouco alterada com a correção
de variabilidade intra-individual (r=0,22).

Hernandez-Ávila et al.29 observaram a mesma
análise com relação à proteína em seu estudo,

indicando que tais nutrientes foram estimados com
dificuldade, possuindo grande influência do ajus-
te energético, com pouca variabilidade intra-
-individual. Os resultados do presente estudo
encontram-se em linha com o observado em
outros estudos de validação, conferindo sua aplica-
bilidade para a maioria dos nutrientes em estudo.

Com relação às diferenças entre gêneros,
segundo Margetts & Nelson2, mulheres parecem
responder melhor a inquéritos alimentares. Neste
estudo, isso foi atribuído apenas a correlações de
macronutrientes e cálcio, sendo retinol, energia e
vitamina C melhor determinados pelos homens.
Da mesma forma, Pisani et al.30 demonstraram
que as estimativas de correlação oscilaram em
cada nutriente, dependendo do gênero.

Essa tendência, possivelmente, indica a
maior variabilidade na alimentação do sexo
feminino que, antes mascarada pelo efeito da
energia, apresentava baixas correlações e, após
todas as correções, distinguiu-se do sexo mascu-
lino, apresentando melhores estimativas de
correlação. Tal variabilidade parece sugerir uma
ingestão alimentar mais constante no grupo
masculino.

De maneira geral, neste estudo se encon-
traram valores próximos aos encontrados em
outros estudos de validação com QFA na analise
cruzada dos métodos23,31,32. Rodriguez et al.23 por
exemplo, neste tipo de análise observaram 37%
de concordância e 4% de não-concordância entre
os métodos. Tendências semelhantes foram en-
contradas na avaliação para sexo. Assim, a análise
da correta classificação conferiu uma concordância
não perfeita, mas aceitável entre os métodos
avaliados. Os valores de concordância perfeita
estão longe de serem os melhores, embora se
saiba da impossibilidade da perfeição nos estudos
naturais de validação. Ressalta-se que essas
análises não possuem controle da variabilidade
intra-individual  existente  no  método-referência,
o que, possivelmente, diminui seu poder de
classificação.

 Entre as limitações deste estudo, cita-se
o limitado número de nutrientes avaliados. Atual-
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mente, nutrientes como os ácidos graxos e os
carotenóides são de extrema importância em
estudos epidemiológicos e devem ser objeto de
estudo em validações de QFA. Portanto, outra
validação se faz necessária se o instrumento tiver
como objetivo, no futuro, avaliar a ingestão destes
e de outros nutrientes para o estudo de associação
à ocorrência de doenças. Ressalta-se, porém, que
a falta de dados confiáveis a respeito da compo-
sição química de alimentos para estes nutrientes
é uma limitação. O uso de biomarcadores da
ingestão, no entanto, é uma opção disponível.

Em conclusão, a aplicabilidade do novo
QFAs mostrou-se com aceitável desempenho para
classificar a grande maioria dos nutrientes anali-
sados neste estudo de validação, com exceção
do lipídio no grupo total, bem como dos nutrientes
cálcio e lipídio no sexo masculino. Uma caracte-
rística favorável deste QFA é a quantificação do
consumo alimentar com o auxilio de fotografias
de cada alimento integradas ao questionário. O
questionário em estudo poderá ser adaptado e
utilizado em outras populações, mas novo estudo
de validação se faz necessário se as características
da população forem diferentes. Adaptações na
lista de alimentos do questionário também são
necessárias se o questionário tiver como finalidade
avaliar a ingestão de lipídio de populações e, mais
especificamente, de lipídio e cálcio em populações
do sexo masculino.
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ANEXO

QUESTIONÁRIO SEMIQUANTITATIVO DE FREQÜÊNCIA ALIMENTAR

Instruções: Indicar o número de dias da semana em que consome normalmente determinado item, conforme o exemplo indicado

abaixo:

Se come determinado alimento todos os dias, marcar 7
Se come determinado alimento 3 dias/semana, marcar 3
Se come determinado alimento 3 vezes/mês, marcar T
Se come determinado alimento quinzenalmente, marcar Q
Se raramente ou nunca consome determinado alimento, marcar R

7   6   5   4   3   2   1   T   Q   R

7   6   5   4   3   2   1   T   Q   R

7   6   5   4   3   2   1   T   Q   R

7   6   5   4   3   2   1   T   Q   R

7   6   5   4   3   2   1   T   Q   R

Visualização:

Depois, indicar a quantidade que ingeriu, conforme o tamanho que mais se aproxime (A, B, C, D e E), observado com auxílio do álbum

fotográfico (não apresentado).

Exemplo: Come todos os dias 1 banana conforme tamanho C.

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

CARNES E PESCADOS

Almôndegas

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C    D   E

30g 45g 60g 90g 120g

Bife de boi
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R  A   B   C   D   E

42g 85g 120g 165g 200g

Carne moída
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

41g 82g 135g 180g 225g

Frango
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

20g 65g 90g 160g 230g

Lingüiça

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

41g 75g 100g 120g 165g

Peixe

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

45g 80g 100g 185g 240g

OVO

Ovo frito

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

50g 100g 150g 200g 250g

LEITE E DERIVADOS

Leite de vaca integral

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

100mL 165mL 230mL 330mL 750mL

Leite em pó

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

7g 27g 54g 81g 100g

Mussarela

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

15g 30g 45g 60g 95g
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Queijo Minas
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

17g 30g 45g 110g 164g

CEREAIS E FARINHAS

Angu   u
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

15g 30g 70g 120g 200g

Arroz
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

41g 71g 110g 150g 233g

Biscoito cream-cracker
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

8g 28g 65g 100g 200g

Bolo básico
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

30g 40g 60g 90g 120g

Coxinha
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

20g 42g 75g 115g 155g

Farofa
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

10g 22g 40g 75g 100g

Macarrão
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

50g 100g 130g 200g 280g

Pão de queijo
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

40g 85g 130g 250g 480g

Pão francês
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R  ½   1   2   3   4   (unidades)

25g 50g 100g 150g 200g

Pão de forma

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   1   2   3   4   5 (fatias)

25g 50g 75g 100g 125g

Pastel

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

20g 50g 70g 100g 125g

Pipoca

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

15g 30g 50g 65g 80g

Pizza

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

85g 140g 190g 230g 330g

LEGUMINOSAS

Feijão cozido

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

39g 71g 142g 200g 270g

HORTALIÇAS GRUPO A

Alface

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

10g 35g 60g 80g 100g

Almeirão

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

15g 35g 45g 60g 80g

Berinjela

7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

30g 45g 60g 75g 105g
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Brócolis
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D E

10g 20g 40g 60g 100g

Couve crua
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D E

10g 20g 36g 60g 80g

Couve refogada
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D E

10g 20g 36g 60g 80g

Couve-Flor
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C  D E

30g 60g 103g 214g 321g

Pepino
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C  D E

22g 42g 74g 85g 100g

Tomate
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D E

15g 30g 50g 75g 140g

HORTALIÇAS GRUPO B

Cenoura
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

10g 25g 40g 80g 130g

Beterraba
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

14g 30g 52g 85g 110g

HORTALIÇAS G RUPO C

Batata baroa
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

60g 85g 120g 180g 240g

Batata frita
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

25g 50g 80g 100g 150g

Mandioca cozida
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

30g 60g 90g 130g 210g

Mandioca frita
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

30g 60g 90g 130g 210g

FRUTAS GRUPO A

Melão
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

70g 140g 210g 280g 410g

Laranja
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

90g 120g 189g 370g 500g

FRUTAS GRUPO B

Abacaxi
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C  D   E

75g 150g 300g 375g 540g

Banana
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A  B   C   D   E

75g 105g 120g 210g 225g

Maçã
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

40g 80g 130g 160g 240g

Mamão
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D  E

70g 140g 280g 420g 580g
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Uva
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

40g 80g 120g 176g 350g

DOCES

Bombom
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R  A   B   C   D   E

12g 20g 30g 60g 100g

Cajuzinho
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

10g 20g 40g 60g 120g

Doce de leite pastoso
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

35g 60g 90g 120g 200g

Doce de Leite pedaço
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

35g 60g 90g 120g 200g

Gelatina
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

65g 130g 200g 330g 500g

Goiabada
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

45g 60g 100g 120g 175g

Chocolate em pó
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

8g 16g 32g 48g 64g

BEBIDAS E INFUSÕES

Café
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

50g 100g 165g 240g 330g

ÓLEOS E GORDURAS

Margarina
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B  C   D   E

8g 16g 24g 40g 80g

DIVERSOS

Purê de batata
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

25g 45g 80g 135g 200g

Salada de legumes com maionese
7  6  5  4  3  2  1  T  Q  R   A   B   C   D   E

35g 70g 140g 210g 280g
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